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UM OLHAR GEOGRÁFICO SOBRE O DEBATE DA CIDADANIA MODERNA

De acordo com Paulo César Gomes, o principal é a experiência democrática moderna que não pode ser vista como um simples prolongamento da cidadania dos antigos. Para Aristóteles, a democracia corresponde “a uma certa organização dos habitantes da cidade”, uma comunidade de cidadãos que participam do exercício de poderes, do julgamento e das magistraturas, enfim, que participam do poder; afirmando que outro traço essencial corresponde a uma certa organização do espaço.

Essa “comunidade de cidadãos” foi vivida e pensada de forma muito diversa desde a antiguidade até os nossos dias, assim como também a participação no poder. Essa organização espacial passou por diversas transformações, tendo como princípio de base o nomoespaço. Assim a sociedade moderna foi construída de acordo com o tipo de relação com o espaço que ela desenvolveu nesse período.
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A soberania era vista como domínio pessoal, com processo de centralização do poder, acompanhado da unificação territorial. Os limites e a posse de terras, cidades e domínios podiam variar assim ao livre sabor da biografia dos personagens e dependiam diretamente de suas filiações e estratégias de alianças e casamentos.

O monarca então tende progressivamente a ser visto como a representação de um domínio de um território-Estado, a soberania passa então a ser um domínio público e não mais privado. Esse princípio da organização do poder, como forma de troca, lógico e racional, presidiu também as novas concepções do espaço.

O radiocentrismo dos planos urbanos determina espacialmente uma relação de hierarquia e interdependência. Do espaço cria as condições para que socialmente as antigas hierarquias sejam dissolvidas em um novo desenho da sociedade, mais geométrico e mais polarizado. A qualificação dos espaços pelos usos e atributos ressurge da força da aplicação da lógica em benefício do conjunto da população, e retoma-se a idéia de que há espaços públicos destinados a trocas mais amplas do que aquelas geradas apenas pelo comércio dos bens.

No Norte da Itália, as reformas urbanas não podiam mudar tudo, mas sempre incluíam o desenho de um novo conjunto arquitetônico para ocupar o centro monumental. Esse conjunto era composto de praças perspectivadas pelo alargamento e retificação do traçado das ruas e de novos edifícios, desenhados segundo uma linha sempre regular e uniforme, 
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mas se mantendo freqüentemente um detalhe, como a cor, revestimento, movimento da fachada, etc. As cidades competiam entre si, assim como os príncipes.

Uma Utopia é a comunidade política, um território e uma nova forma de construir um espaço e uma sociedade, imagem ideal da cidade, sobre o plano físico e social.

As leis são convenções; os limites da lei são os limites do acordo que as estipulam, nascendo uma nova unidade política, que corresponde a uma nova unidade territorial, o Estado moderno. Essas idéias foram de grande parte dos filósofos contratualistas, conhecidos também como jusnaturalistas.

Dois valores fundamentais surgem como base desse novo Estado: liberdade e igualdade, onde dividem duas esferas de vida social, a esfera privada dos indivíduos, a quem cabe o exercício da liberdade, e a esfera pública, asseguradora da condição de igualdade. Desde então, as relações com o espaço são pensadas em termo de redes institucionais, que significam a presença do Estado em todo o território.

Logo em seguida a Revolução Francesa, todas as cidades constituíram novas municipalidades e novos poderes. O primeiro esforço revolucionário foi o de criar uma descentralização do poder, ainda que este obedecesse a normas estritamente uniformes. As medidas de centralização por parte do Comitê de Salvação Pública ficaram conhecidas como jacobinas, e pensada como a extensão de uma rede de isonomia organizada. A outra 
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relação fundamental entre cidadania moderna e o espaço foi a invenção de um regime de representação, que surgiu na Revolução Americana.

A segunda metade do século XIX e o primeiro quarto do XX também foi um período de grandes transformações na forma da cidade. Intervenções cirúrgicas são feitas em grandes cidades, Paris, Bruxelas, Milão, Viena, Berlim, Madri, Atenas, etc., novos meios de transporte se desenvolvem, e os serviços urbanos, gás, eletricidade, saneamento básico, água, etc., se estruturam em verdadeiras redes subterrâneas. Choay identifica nesse período duas principais correntes do urbanismo: o progressismo e o culturalismo.

· Progressismo – racional com o desenho geométrico, com a disposição hierárquica dos usos e do zoneamento.Possui mesma gama de necessidades básicas, uniformes, para qualquer lugar ou sociedade; integra a indústria como forma de organização para a construção de modelos, standars, de casas, equipamentos, medidas. Prevê um modelo de espaço reprodutível, racional, lógico e cosmopolita, um lugar para o indivíduo tal como ele é definido na Modernidade.

· Culturalismo – idéia de comunidade e de particularismo cultural. Onde cada homem inscreve sobre o espaço suas particularidades culturais, que são em grande parte advindas do singularismo das condições ambientais. Este modelo vai buscar inspirações nas cidades medievais, vistas como unidades orgânicas.
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O mundo do trabalho industrial é uma fonte direta de inspiração das novas utopias, e um dos pioneiros dessa nova fase utópica foi Robert Owen, onde possuía uma indústria que já empregava quase 500 pessoas, acreditando na importância da educação para a formação de novos indivíduos, onde financiava escolas e em 1825, associado a Richard Flower, funda uma comunidade nos EUA, a New Harmony, onde seus princípios pedagógicos são aplicados, aliados a uma estrutura sócio-espacial inovadora: edifícios públicos ao centro, um plano quadrado, uma rígida disciplina de usos do solo, assim gera uma autonomia da comunidade, um modelo a ser reproduzido em qualquer lugar.

· Charles Forrier propõe o modelo da falange, inspirados a partir da concepção de uma sociedade-empresa ideal, funcionado como uma rede de falanstérios e abdicando do papel de regulador e coercitivo do Estado. Considérant e Godin, deram forma física aos falanstérios, um universo ordenado, de unidades semelhantes, habitações e oficinas ligadas entre elas por ruas-galerias; o uso do solo rigidamente estabelecido e a classificação de funções seguia um plano de ordenação e zoneamento territorial.

· Ruskin e Morris criticavam a uniformidade e a racionalidade modernas, pregavam a volta às comunidades culturais, estabelecidas sob um modelo particular, não-geométrico.

· Camillo Sitte, foi um grande admirador do modelo urbano das cidades medievais e inspirado nele concebia o espaço público das cidades modernas 
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como lugar de festas, mercado e manifestações culturais, louvando a irregularidade do desenho das ruas e recomendando uma composição do espaço quase teatral.

A arte de construir espaços era vista, também como a arte de projetar novas formas sociais; cidade, política e espaço compunham um único objeto.

